
D ois alunos de arqueolo-
gia da Universidade Fe-
deral de Pernambuco

(UFPE) estão em busca do For-
te Real deNossa Senhora de Na-
zaré, construção do século 17
até então assinalada apenas
em mapas antigos, no Cabo de
Santo Agostinho, município do
Grande Recife.
O forte era de terra, foi ergui-

do por portugueses em 1632 e
atacado pelas tropas holande-
sas pouco depois, em 1635, afir-
mam Lucas Alves da Rocha e
Izabela Pereira de Lima. Tudo
leva a crer, dizem os estudan-
tes, que a fortaleza estaria loca-
lizada em volta da Igreja de
Nossa Senhora de Nazaré.
Lucas e Izabela apontam es-

truturas de terra na lateral da
igreja e por trás do cemitério,
na Vila de Nazaré, como prová-
veis vestígios da construção de-
saparecida. “Seriam restos da
muralha e dos baluartes”, arris-
ca dizer o rapaz. “Falta escavar
para comprovar.”
De acordo com eles, três tre-

chos da possível muralha estão
visíveis. Numdeles, perto do ce-
mitério, há um acúmulo de lixo
em cima, observam. Um outro,
por trás das ruínas do antigo
convento, encontra-se bastante
aterrado, destacam.

Os estudantes acrescentam
que consultaram geólogos e
geógrafos em busca de respos-
ta para as estruturas existentes
no terreno. “Nenhuma surgiu
por erosão. Pelo tipo de inclina-
ção, houve intervenção huma-
na”, afirma Lucas Alves.
“Provavelmente é o forte,

mas qualquer afirmação agora
é precipitada. A confirmação
depende de pesquisa arqueoló-
gica na área”, declara o profes-
sor Marcos Albuquerque, coor-
denador do Laboratório de Ar-
queologia da UFPE.
Marcos Albuquerque visitou

o lugar este mês, acompanhan-
do os estudantes. O arqueólogo
disse que pretende levar o as-
sunto à Fundação do Patrimô-
nio Histórico e Artístico de Per-
nambuco (Fundarpe) e solicitar
apoio para um possível projeto
de escavação.

“A área foi muito mexida,
muito pisoteada”, comenta o
professor, que fez a vistoria em
conjunto com a arqueóloga Ve-
leda Lucena. “Há questiona-
mentos, porque a fortificação
que aparece nos mapas, na Vi-
la de Nazaré, era associada ao
Forte Castelo do Mar ou ao For-
te do Pontal de Suape, hoje em
ruínas”, diz Lucas.
Uma cacimba na parte baixa

do terreno, no entendimento
dos estudantes, poderia ter ser-
vido para abastecer o Forte
Real de Nossa Senhora de Naza-
ré, reduto de resistência luso-
brasileira contra a ocupação ho-
landesa no Nordeste brasileiro
(1630-1637).
O assunto foi divulgado pela

dupla num simpósio de arqueo-
logia realizado ano passado, na
UFPE. É também o tema damo-
nografia de Lucas Alves no tra-
balho de conclusão de curso
(TCC), que será apresentado
em julho próximo, para a gra-
duação em arqueologia.

Cidades

Estudantes
buscam forte
do século 17

“E unão esperava ter es-
sa oportunidade”,
diz Paola Ferreira,

uma dos dez estudantes que viaja-
rão para o Canadá no primeiro
grupo do programaGanhe oMun-
do Musical. Paola mora no Alto
do Pascoal, Zona Norte do Recife,
e toca trompete desde pequena.
Hoje, aos 16 anos, ela é uma das
poucas meninas que tocam o ins-
trumento na tradicional banda
marcial Rotary, e espera aperfei-
çoar a técnica fora do País.
Essa é a maior das expectati-

vas entre os aprovados no progra-
ma. Os jovens, de escolas esta-
duais de Pernambuco, passaram
por um longo processo seletivo
que envolveumais de 100 compe-
tidores, avaliações demédia esco-
lar e de canto.
Para alguns, a oportunidade

ainda parece um sonho. “Quan-
do fui selecionado não acreditei
na hora; eu, de Taquaritinga do

Norte, viajar para o Canadá?”,
lembrou Renan Vieira, 14, aluno
da Escola José Bezerra de Andra-
de, Agreste do Estado. Para ele,
que toca trompa de harmonia,
nem as preparações para a via-
gem fizeram a ficha cair completa-
mente. “Estou muito ansioso.”
Entre os aprovados há também

quem já passou por outros proje-
tos sociais só para ter oportunida-
de de aprender música. É o caso
de Marvson Aroucha, 14, que
aprendeu a tocar contrabaixo, ins-
trumento que chama atenção pe-
lo tamanho, na Orquestra Crian-
ça Cidadã Meninos do Ipojuca.
Hoje, as tarefas para se aperfei-
çoar na música e na escola são
muitas. “Minha rotina é de estu-
do, de segunda a sexta, de ma-
nhã e de tarde, e nos sábados en-
saiando com a banda.”
A importância dos estudos pa-

ra a conquista dos resultados tam-
bém foi lembrada pelo governa-

dor Paulo Câmara em reunião
com os jovens aprovados no pro-
grama. Todos precisaram de mé-
dias acima de 7 em português e
matemática para passar na pri-
meira fase. “O programa premia
os que se esforçam, não basta to-
car bem instrumentos ou cantar.
É preciso ter notas boas no colé-
gio. Passaram por prova de apti-
dão e terão oportunidade de apri-
morar e alcançar seus sonhos.”

OUTROS PASSOS
Agora, os jovens devem afinar

o inglês e preparar-se para a via-
gem, que deve ocorrer no segun-
do semestre. “Entre o fim de agos-
to e começo de setembro eles vão
embarcar, estudar no high school
e quando saírem da escola vão pa-
ra outra especializada em músi-
ca”, explicou superintendente do
programa Ganhe o Mundo, Rena-
ta Serpa.

VESTÍGIOS Lucas Alves
afirma que a inclinação do
terreno não é natural e que a
estrutura pode ser parte da
antiga muralha de terra. E
sugere que a cacimba
existente na área era a fonte
de abastecimento
d’água do forte

Mais naweb

ENCONTRO Governador
recebeu o primeiro grupo que
vai ao Canadá para aprimorar

conhecimentos musicais. Paola
(à direita) é uma das poucas
meninas que tocam trompete

GANHE OMUNDOMUSICAL

Jovens vão aperfeiçoar técnicas

Confirmação só
poderá ser dada
após escavação
na área indicada

Mais naweb
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ARQUEOLOGIADois alunos de arqueologia da UFPE revelam que encontraram possíveis vestígios de fortaleza de terra na Vila de Nazaré

Galeria de fotos da área no
www.jconline.com.br/cidades

Veja vídeo com estudantes
no jconline.com.br/cidades
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